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DIARIO RIIGIONAL 

O vice-governador 
do Estado Ary Rigo , 
que é também Secretá 
rio da Casa Civil ~ 
já está prP.parando .ª 
sua desfiliacão do 
Partido Social Traba 
lhista - PST - o que 
deverá acontecer den 
tro dos próximos dí= 
as. 

A decisão de dei­ 
xar o PST, segundo - 
algumas fontes,é mo­ 
tivada pela proximi­ 
dade das próximas e­ 
leições municipais e 
devido as atividades 
que o vice-governa - 
dor exerce como coor 
denador político do 
Governador Pedro Pe­ 
drossian, eleito por 

Vice-Governador Ary Rigo 

#E8 D ECSI EE E.G3 
P2ME. SER LUME.MM 

Cerca de vinte di 
as após liberar os 
preços da carne de 
primeira o Ministé - 
rio da Economia já - 
está estudando a pos 
sibilidade de libe - 
rar também os preços 
da carne de segunda. 
Essa liberação, que 
deverá ocorrer em mea 
dos deste mês vai - 
coincidir com as pri 
meiras partidas da - 
carne bovina importa 
da da Europa pela 
Companhia Nacional - 
de Alimentos. Até a­ 
gora já foram desem­ 
barcadas nos Portos 
de Paranaguá e San - 
tos, 7 mil toneladas 
e na semana que vêm 
chegam mais 9,8 mil, 

devendo ser comple­ 
tada até o final de 
outubro a cota de 
100 mil toneladas. 

A autorização da 
importação da carne 
foi uma tentativa - 
de segurar os pre - 
ços do produto as­ 
sim que houvesse o 
fim do congelamen - 
to, no entanto fri­ 
goríficos e pecua - 
ristas acreditam 
que o preço da car­ 
ne subirá ainda ma­ 
is, mesmo com ache 
gada da carne impor 
tada. Na semana pas 
sada o preço do boi 
gordo subiu cerca - 
de 10% nas princi - 
pais -regiões produ­ 
toras. 

O Brasil poderá - 
dentro dos próximos 
dias ter seu nome a­ 
nunciado em Genebra 
colocando o Pais nc 
restrito círculo de 
exportadores de car­ 
ne de primeiríssima 
qualidade para a co­ 

·munidade economica - 
européia. O anúncio 
foi feito nesta ter­ 
ça-feira pelo Minis­ 
tro da Agricultura - 
Antonio Cabrera, em 
Campinas. - 

Com isso a pecua­ 
ria brasileira pode­ 
rá exportar para o 
mercado Europeu- 3, 6 
mil toneladas por a­ 
no de carne da me - 
lhor qualidade, ao 
preço de OS$ 10 mil­ 
(Cr$ 3,43 milhões p~ 
lo câmbio comercial 
hoje). por tonelada. 

Para cada tonela­ 
da de carne da me 
lhor qualidade, o. 
Brasil ainda exporta 
rã cinco toneladas - ' 
de carne normal, sem 
taxação e sem tribu- 

tos, a US$ 2 mil 
(Cr$ 686 mil) a to­ 
nelada, acrescentou 
o Ministro que já - 
tem a informação ex 
tra-oficial do acor 
do com a comunidade 
económica européia. 
Com isso o ais pas 
sa a competir com a 
Argentina, Uruguai, 
Austrália e Nova Ze 
lândia, maiores ex= 
portadores de carne 
pela cota Hilton pa 
ra a CEE. Segundo Õ 

Além das compras 
da Europa, supermer­ 
cados vêm fechando - 
importações direta - 
mente com frigorífi­ 
cos do Cone-Sul,prin 
cipalmente do Para= 
guai. A Confederação 
Nacional da Agricul~ 
tura está questionan 
do na Justiça a im - 
por tacão de carne da 
Europa, sob o argu - 
mento de que os euro 
peus concedem subsi­ 
dios à agricultura.A 
Lei agrícola brasi - 
leira, ainda não re­ 
gulamentada, permite 
a cobrança de sobre­ 
taxas quando o produ 
to agríccla vier de 
País que oferece sub 
sídios a agricultura-:: 

Ministro Cabrera, o 
acesso do Brasil a 
esse programa signi­ 
fica a abertura de - 
novos mercados e o 
fim do protecionismo 
europeu ao produto - 
brasileiro. 

Parã ele, "esse 
é o aval para, que 
o País ingresse tam 
bém no mercado ja­ 
ponês, que até ho 

·je não consome car 
ne brasileira". 

NHADO INCOMOD 
MUITA GENTE 

Há título pode pa , ao lado da rua Al­ 
recer meio cômico -; 1 cebía.des Bobadilha 
mas a situação en.- tda Cunha,após a es 
frentada pelos. mora I qu • na R - 
dores do verdadeiro, "r com a ua A- , fonso Pena, é mui­ 
banhado localizado , to seria. 

MATÉRIA COMPLETA NA PÁGINA 

l (1 

l ',0,;o -/ 

da' .. ! 
+1n1, 
rei« 

t 
tu o q r upo <Ju Sc•n,1 ~ 
dor i'on Martins 
vinha crescendo no±' 
últimos dias. a 

r;,..g11nrlo < ~ infor· / 
mações vindas da Ca­ 
pital do Estado dan, a0+ 
do conta da desfiliUaH! 
cão do Rico, ainda -Oí 
nsta emana o Cove1 
nador Pedrossian tr?et 
tou do assunto, pro ' 
parando o cminho p, ue 
ra a desfiliação, e,o 
ja decisão deverá o 
ser anunciada como _ 
ma diretriz de Govc Cit 
no e niio como um fai 
to isolado partido st 
do vice-governador . IA 
que por sua vez n4,ar1 
dcvc~rii se ffli.ir il "Jr] 

que recebeu de vol- nh111:1 part1do. (1TH) 1 
ia » pp n; 3,g, A25 ±f5 

MEFEITO IE "MF# » ME $. 
O Deputado Esta- monto popular c ins 

dual José Orcírio dicai, constando dca+ 
dos Santos, o "Zeca propostas para as a 
do PT", teve o seu rea de caído, cducta 
nome homologado pela ção e transporte coe 
Convenção Municipal letivo. Fundamentall 
do Partido dos Traba mente a convenção dlri 
lhadores de Campo cidiu criar a Secreo 
Grande, que aprovou taría dC" 1\ssuntos vi 
o pré-lançamento de Instiluc.iorw.ís com e 
sua candidatura a pretensão de melho / 
Prefeitura de Campo E rar o relacionamontm 
Grande, nwna tentati do partido com os s d 
va de conseguir mais us militantes que im 
tempo para conseguir chegas ao poder,cas d 
recursos para a cam- de Vereadores, Pre, 
panha eleitoral e feitos e Dcpu ta dos. 
também articular o José Orcírio de 
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VICE • GOVERNIDOR SEM 
uma coli,gação de vá­ 
rios partidos. 

A conduta adotada 
pelo PST, atraindo - 
lideranças políticas 
de vários partidos , 
elo PDT, PMDB, PFL e 
até PTD, foi uma das 
principais causas da 
mobilização de inúme 
ros líderes políti = 
cos do interior solí 
citando que Ary Rigo 
não fosco vinculado 
mais a wna Única si­ 
gla dentre as várias 
que ajudaram a ele - 
gero Governador Pe­ 
dro Pedrossian, na 
aliança formada. 

Em reswno, "ades 
filiação de Riqo ten 
de a ocorrer pela im 

nome do candidato 
junto aos partidos - 
ex-integrantes • da 
Frente Popular MS - 
(PCB, PSB e PC do B). 

Fazendo questão - 
de condicionar a can 
didatura do Deputado 
a wn compromisso com 
um programa de admi­ 
nistração da Capital, 
o PT mostra uma ideo 

petuosidade adotada 
pelo PST na caca a­ 
os filiados em todo 
o Estado, principa1 

mente intrior". O» 
tro motivo apontado 
é de que« legenda, 
PST, estaria usando 
a condição de Riga 
como vice-governo - 
dor, Secretário da 
Casa Civil e coorde 
nadar político de= 
Pedrossian,para con 
seguir o maior númc 
rode adesões possí 
veis, atraindo com 
o álibe vários Ve - 
readores e candida­ 
tos a Prefeitos pa­ 
ra a sigla que, jun 
tamente com o PMDB 

"Zeca do PT" 

logia inovadora e i 
nédita nos demais 
partidos. Esse pro­ 
grama está sendo e­ 
laborado pelo Dire­ 
tório Municipal do 
partido, com a par­ 
ticipação do movi - 

[Fiscalização no 
Mato Grosso do Sul deve ar. 

recadar neste mês de Julho = 
importância de Cr$ 15 bilhões 
com ICMS (Imposto Sobre a Cir 
culação de Mercadorias e Ser=: 
viços). No mês de Junho a ar­ 
recadação foi de Cr$ 14 bi 
lpões. 

Em Fevereiro não passava 
dos Cr$ 7 bilhões. Sem dúvida 
houve uma boa recup~ação da 
capacidade de arrecadação do 
Estado. • 

Mas a meta é atingir, ain­ 
da este ano, Cr$ 20 pilhões - 
de ICMS. "Esse o potencial 

' de a.rrecadação do Estado" - a 
firma Antonio de Barros FiIH6, 
superintendente de Administra 
cão Tributária da Secretaria­ 
de Fazenda, que está a frente 
da "Operacão Planilhamento" . 

lum·vigoroso esforco do Gover­ 
no Pedro Pedrossian para bo -.' 
tar a casa em ordem, garantir 
o aumento da arrecadação e 
coibir a sonegacão fiscal." 

MATARIA COMPLETA NA 

Santos,o "Zeca do p• 
é filho de tradicico, 
nal família murti e 
nhense,innão do Prc1is 
feito daquela cida{os 
Heitor Miranda d 
Santos e representzos 
hoje um dos expoente 
da militância politro 
ca no Estado e pode ve 
través do Partido adru 
Trabalhadores , ser guiriv 
dado a Prefeitura da d ra j 
pital no próximo piei m 
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Mato Grosso do Sul Vai Produzir o Melhor 
Cimento do P.aís Ainda em 1992 

Mnlo r,1 o:.,.o do 
,ul vnl •>tucluzir o 
lhor ca nio do 

iras,il, a6 o final 
lo prõx iu,ri ;rno. Etrna 
dirmaç,.:o p,rtiu do 
re:;idonte do Consc­ 
d1o Admini'±ativo - 
[da E,apre... Comarqo - 
r:orran Inclu:,l:rial, o 
dcoromi::ta Fernando 
e Arruda Botelho,ao 
'ceber na cidade de 
lodoqlWllll, ,l vinit.,1 
le uua comitiva do 

(
·ovcr110 do l'.:,tnclo, l_! 
erada pelo Scorctfi­ 
io de 'T'urismo,Indús 
ria e Comércio, AI­ 
/ayr llcbcrlc!. TUc 
'rr; l:cvc acompunhaclo - 
inda dos Secretári­ 
~s de ITabitacão e De 

:cnvolviJmmto Urbano, 
aulo Corrêa; do Me­ 
.o Ambiente, Emniko - 
tcsende e da Fazenda, 
losé Pelício. 
e O não cumprimento 
~le um compromisso , 
:irrnado pelo Governo 

P1assado com a dire - 
P;5o da Camargo Cor - 
~õa Industrial, aca­ 
ou por quase invia­ 
ilizar o processo - 
lc implantação da fá 

j 
rica de cimento Por 

~:land, que o grupo :: 

! i~presarial_iniciou fia quase tres anos. 
1 Utilizando-se da 
i pressão "hoje, es- 

5:amos com a fábrica 
1 r:oda no chão", o Pre 

;idente do Conselho- 
'dministrativo da 

.CI, Fernando Botel­ 

.o, explicou que "já 
:ompramos todo o e - 
[Uipamento, já estan 
lo ele há um ano e 
1cio aqui cm Bodoque 

z1a e não pode ser - 
c\ontado,não pode ser 
lltilizado, por uma 
b;érie de problemas - 

iU t mie relacion;;.mento 
11 b:om o Poder Público 

v: da estrutura econõ 
jica nacional, com 
e·una sér ic de planos, 
que acabaram atrasan 

do o Mmprccndimcnto: 
O reprefa:ntante - 

do qrupo emprenarial 
explicou que o com - 
prominuo feito pelo 
Governo pannado nc 
referiu o prover ao 
inotnlaç6cu da fibri 
ca de uma rede de e:: 
nerqia de alta ten - 
são, o que acabou 
nüo ocorrendo até ho 
je. "Entretanto - en 
fat:iza ele - a maior 
falta é exatamente - 
dn energia elétrica, 
já, que de nossa par 
te havia o compromis 
so de entregar a fá= 
bricu cm funcionamcn 
to, desde que em con 
tra-partida, o Gover 
no anterior nos pro­ 
vensc de rede de al­ 
ta tcnoão. Tudo isso, 
somudo aos planos e­ 
conômicos do Governo 
Federal, representou 
três anos de atraso 
no cronograma da o - 
bra, o que significa 
prejuízo para a Em - 
presa e para o Esta­ 
do". 

ICM: AUMENTO DE 
15 A 20% 

Mesmo admitindo - 
que, o início do fun 
cionamento da fábri­ 
ca de cimento em Bo­ 
doquena não aumenta­ 
ria de forma mais 
significativa a par­ 
ticipação da empresa 
na produção nacional, 
e que isso hoje esta 
ria na faixa de 1,5% 
o representante do 
Grupo afirmou que "só 
cm ICM para Mato 
Grosso do Sul, ela - 
representaria um a - 
crésci.rno de 15 a 20% 
em termos de recolhi 
mento para os cofres 
públicos. Assim sen­ 
do, para o Estado, e 
la é um empreendimen 
to muito importante. 
Paralelamente a isso, 
trata-se de um inves 
timento muito ousado, 
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quo G6 mcomo a de - 
tcrmihaçõo férrea 
do Sr. ScbaGtiilO 
l'crra7. C;imargo (l?re 
idente da CCI) vai 
fazer com que ele 
termine. 

Inr;o - pror::scguiu 
0lc, levando cm con 
sideracão que não - 
se ve mais no Pais, 
atualmente, alguém 
falar de uma fábri­ 
ca que tenha compra 
do todo ocu equipa:: 
monto para entrar - 
cm funcionumento e 
não necessite mais 
de um recurso sequer, 
a nível de financia 
monto. Eu, particu­ 
larmente, acho que, 
se trata de uma gran 
de vitória para o 
Governador Pedro Pe 
drossian, visto que 
está nos ajudando, 
trazendo grande par 
te de sua equipe de 
Governo, como vemos 
hoje aqui. Isso sig 
nifica a segurança 
que o Empresário ne 
cessita da parte - 
dos políticos, que 
nesse campo especí­ 
fico, se traduz no 
apoio do Governador, 
para o empreendimen 
to certo. Um inves­ 
ti.rnento que poderá 
trazer maior retor­ 
no para o Estado , 
em menor tempo pos­ 
sível". 

ENERGIA ASSF.GURADA 

Mais adiante, o 
Presidente do Conse 
lho Administrativo­ 
da CCI,garantiu ter 
levado, até Bodoque 
na, a equipe de Go­ 
verno que os visi - 
tou "a garantia de 
que a energia elé - 
tricapara o local 
do complexo, já ,'s­ 
tii assegurada. N,>s 
precisamos dele, a 
ra inciarmos o mais 
rápido possível os 
testes dos equipa - 
mentos, antes mesmo 
de que a Fábrica en 
tre definitivamente 
em funcionamento. 

Nós precisamos - 
disso para, no máxi 
mo, até março do a= 
no que vem. Afinal 
de contas já temos 
um potente forno lá 
em cima e precisa - 
mos saber se ele es 
tá bem assentado. Õ 
técnico que foi con 
tratado pela-Empre~ 
sa, não podê ficar 
mais um ano, aqui ,. • 
a espera de uma de­ 
finicão•. 

CONFIANÇA NO 
GOVERNO 

Ao finalizar,ele 
. afirmou que "apesar 
de não ter o Gover­ 
no passado consegui 
do honrar seu com= 
promisso, tivemos - 
nossos ânimos reno­ 
vados, com a vinda 

de quatro Secretá - 
rion de Eotado,vioi 
tar nossas instala­ 
çõco. Hoje, n6n rc­ 
ccbcmon a informa - 
;ão do compromisso 
do Governador Pedro 
Pedrossian e nele - 
nós temos uma gran­ 
de confiança". 

GERAÇÃO DE 1.30() 
BrfPRBGOS 

Após o desembar­ 
que, por volta das 
09:30 hs no Acropor 
to de Bodoquena, ã 
comitiva governamen 
tal foi levada ate 
o complexo industrl 
al da fábrica de cI 
mento, onde após u- 

Governo 
Para 
Sem 

ma visita às instala 
ç0e, ouviu uma ex 
planacão detalhada - 
de empreendimento 
feita pelo Enqenhei­ 
ro Francisco Antonio 
Dias. 

Um dos pontos por 
ele destacados diz - 
rcspc i to à gc ra ç,ío •• 
de empregoo para to­ 
da a região. Confor­ 
me disse, "nos próxi 
mos meses, dos mais 
dc 380 empregos atuQ 
lo, atingiremos um pi 
coque irá absorver 
um total de 1300 fun 
cionários. Isso, scn 
do algo em torno de 
500 provenientes da 
mão-de-obra local e 

OCIO d,• i ::o-dt>·-obrtt •• 
eterna". Todo o im-­ 
pacto orial, que um 
investimento de tal 
vulto representaria 
para a rcqiio, já faz 
parto de estudos, de 
senvolvidos pela pio 
pria CCI, assim como 
já está devidamente 
aprovado pela SEMA -­ 
Secretaria do Meio 
Ambiente- o relato­ 
rio do im .. ,; o ,•.nhi­ 
ental devendo qrande 
pa rt.c dos ITJCUI;,OO 5C.TI!ffi 
aplicados em filtros 
e até um Iaboratór1o, 
para minimotorização, 
mesmo antes do funcio 
na.menta da fábrica , 
de todo o cco!:;sistonu. 

Designa Delegado Especial 
Acompanhar Prisão de 
Terras em Anastácio 

o vice-Governa - 
dor Ary Rigo, acom­ 
panhado dos Secretá 
rios de Segurança= 
Pública, José Riz - 
kallah e de Justiça 
e Trabalho, José Au 
gusto Correa da cos 
ta, recebeu em seu 
Gabinete uma Comis­ 
são de Sindicalis - 
tas, Políticos e 
me.mbros dos movimen 
tos dos sem terra , 
que foi reivindicar 
providências com re 
lação a prisão de= 
11 trabalhadores ru 
rais efetuada pela 
Polícia Civil de A­ 
nastácio no último 
dia 27/07, em fun - 
cão do saque de um 
caminhão de bois. 

Entre as reivin­ 
dicações apresenta­ 
das está a liberta­ 
cão imediata dos 11 
presos, o que, se - 
gundo o Secretário 
de Segurança, é uma 
atribuição exclusi­ 
va da Justiça. 

"Nos casos de 
roubo e saque - dis 
se o Secretário - a 
Polícia prende, la­ 
vra o flagrante e o 
Juiz é quem libe 
ra on não o preso. 

O .. Secretário a - 
diantou, por outro 
lado, que está en - 
vianda à Anastácio 
um Delegado Especi­ 
al, que irá supervi 
sionar o inquérito­ 
que está apurando·a 
aenúncia de espanca 
menta, tortura e 
roubo de objetos 
dos presos. 

Segundo José Riz 
kallah o Delegado= 
de Polícia de Anas­ 
tácio, Valdir Benet 
ti, não será afasta 
do de suas funções-; 
cabendo ao Delegado 
Especial garantir a 
imparciabilidade do 

. inquérito. · 
Quanto a possi 

L -- 
Vice-Governador Ar; Rigo 

vel ilegalidade das 
pr1soes, José Rizkal­ 
lah, firmou que na o­ 
portunidade em que o­ 
correu a detenção dos 
sem terra, " o crime 
se fazia ainda visí 
vel, caracterizando 
portanto o flagran 
te". 

O Secretário de Se 
~urança garantiu que 
quantos saques hou _ 

verem, tantas serão - 
as prisões". . 

No caso específico 
de Anastácio, o Secro 
tario esclareceu que 
a açao da Polícia s 
deve em ..função de ter s~ 
apresentada uma denün 
eia concreta por pa-­ 
te da vitima, que 

_pontou inclusive o no 
me dos autores dosa= 
que, e com base 
mandato judicial num 
solicitava o aes,]" 
qe1o da Rodovia An 
tãcio/Bonito e o 4," 
sarma.mento dos se.me - 
terra. 

•• ±.%.2 
o Secretário de Se 
guranca garantiu 
o Governo Pedro Peque 

drossian "tem sido 
severo na punição - 
de agentes que pra­ 
ticam a violação - 
dos direitos huma - 
nos". 

O Secretário de 
Justiça e Trabalho 
Augusto Corrõa d~ 
Costa, lembrou à tí 
tulo de exemplo que 
recentemente foi de 
m1tido do cargo - 
um_ agente peniten 
c1ario que teve - 
Comprovada sua par 
ticipa. - çao no espan- 
camento de presos 
que tentaram fu - 
gir d ri ª penitenciá 
,,', de segurancá 
G ima de Campo - 
rande. 

LER f: CULTURA, 

SER INFORMADO. 

LEIA E ASSINE O 
JORNAL TRIBUNA 
FRONTEIRA 
R.Io 

DA 

REGIONAL 
SEMPRE COM AS 
NOT!CIAS EM DIA. 

Lei l.ã o em Car à; e ol 
UM DIA PARA REALIZAR GRANDES NEGOCIOS 

"TEMPOS DE RFICI8NCIA E COMPETITIVIDADE. O G.RANDE LEILÃO· DE GADO DE CORTR R 
.-· t ERECE A 

OPORTUNIDADE" - voce ESTA 

VENHA. CARACOL ESPERA A SUA VISITA, NO DIA 03 DE ACOSTO, A SEDE DO 
» N CLUBE DE LAÇO 

CARACOL.. REALIZACO - PORTEIRA LEILOES. VAMOS INVESTIR CERTO. E, EVIDENTEMENTE. RETIRO DE 
• \.., • GANiiAR DlNliElRo. LIGUE - (067) 495-1104 - ESPERAMOS POR OCE , l 

1 
j 

i 
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Fiscalização do Comércio 
Mato Grosso do Sul deve ar 

recadar neste mês de julho a 
importância de Cr$ 15 bilhões­ 
com ICMS (Imposto Sobre Circu­ 
lação de Mercadorias e Servi - 
ços). Nomes de junho a arreca 
dacão foi de Cr$ 13 bilhões.Ei 
fevereiro não passava dos Cr$ 
7 bilhões. Sem dúvida houve u­ 
ma boa recuperação da capacida 
de de arrecadação do Estado. 

Mas a meta é atingir,ain­ 
da este ano, Cr$ 20 bilhões de 
ICMS. "Esse é o potencial de 
arrecadação do Estado" - afir­ 
ma Antonio de Darros Filho, su 
per intendente de Administração 
Tributária da Secretaria de Fa 
zonda, que está à frente da "o 
peração Planilhamento", um vi­ 
qoroso esforço do Governo Pe­ 
dro Pedrossian para botar a 
casa em ordem, garantir o au-­ 
mento da arrecadação e coibir­ 
a sonegação fiscal. 

Participam da Operação 
150 agentes tributários que, 
graças a um decreto do Governa 
dor Pedro Pedrossianm, de no 
5.945 de 17/06/91, têm quase o 
mesmo "poder de fogo" de um 
fiscal de renda, Antes deste 
decreto um agente tributário a 
tuava apenas na fiscalização-: 
de mercadorias em trãnsito,con 
ferindo quantidades e notas - 
fiscais. O decreto ampliou as 
atribuições de agente permitin 
do que ele possa fiscalizar,aÜ 
tuar e multar. Ao todo a Secre 
taria de Fazenda credenciou - 
368 agentes tributários comes 
tas novas atribuições. Hoje e­ 
les se somam ao trabalho de 
185 fiscais de renda do quadro 
de secretaria, agilizando em 
muito o serviço de fiscaliza - 
cão. 

1 \ 

• 

A operação planilhamento­ 
teve inicio efetivo hà duas se 
manas, visitando, porta por 
porta, os estabelecimentos co­ 
merciais de todo o Estado.Ore 
sultado é surpreendente: dos 
3.652 estabelecimentos visita­ 
dos 15% não são sequer ins­ 
critos: 208 apresentam algum - 
tipo de irregularidade e 6.5 i 
estão totalmente inadimplentes 
com o fisco. o maior problema­ 
diagnosticado, no· entanto, pe­ 
la Secretaria de Fazenda é a 
sub-arrecadação: o comerciante 
lança o imposto devido nos li­ 
vros mas só paga uma ínfima 
percela dele para fugir do sis 
tema de triagem computadoriza­ 
do da Secretaria. Aparentemen­ 
te este comerciante está pagan 
do regularmente os seus impos­ 
tos todos os meses. Mas, anali 
sando os livros mais de perto, 
através da operação planilha 
mento descobre-se a inadimplên 
eia parcial. 
SEM PERSEGUIÇÃO 

Em recente debate com os 
comerciantes do Estado,do qual 
participaram pelo menos 34 pre 
sidentes de Associações· Comer­ 
ciais, o Secretário de Fazen­ 
da José Antonio Felicio garan 
tiu que a operação não teve ob 
jetivo punitivo, nem de perse­ 
guição à categoria. "Ocorre q/ 
pelo menos soi dos estabeleci­ 
mentos comerciais de nosso Es­ 
tado nunca receberam a visita­ 
de um agente fiscal"-explicou­ 
José Felicio. De acordo com 
ele" a fiscalização é um dever 
do Estado e um direito do con­ 
tribuinte, que paga 17% de 
ICMS no ato da compra de urna 
mercadoria e espera que estes­ 
recursos sejam repassados para 
o Estado e aos municípios e 
revertidos em obras e servi 
cos". · _ 

·o sistema de fiscalizacao 
anterior era falho e dava mar­ 
gem para "perseguições" ou fa 
vores" - afirma o coordenador­ 
da operação planilhamento. An­ 
tonio de Barros explica que a 
fiscalização era feita com ba­ 
se numa listagem de inadimplen 
tes: "o fiscal já saia da exa­ 
toria sabendo qual estabeleci- 

Sec. de Fazenda José F<,lÍcio 

monto iria visitar e muitos esta 
belecimentos jamais apareciam 
nesta lista porque praticavam a 
sub-arrecadação, driblando o sis 
tema de triagem". 

O sistema adotado hoje pela 
Secretaria de Fazenda irá sanar 
estes problemas. Todos os 35 mil 
estabelecimentos comerciais e in 
dustriais do Estado irão receber 
a visita dos agentes tributários 
e dos fiscais de renda da Secre­ 
taria. "Não haverá excessões,fa 
vorecimentos ou perseguições" a-= 
firma Antonio de Barros. 

De acordo com o Superinten 
dente este tipo de fiscalização-= 
não será episódio ou se dará ape 
nas durante esta operação."A fis 
calização total passará a ser u~ 
ma rotina" - garante Barros. 
SEM UNIFORME 

A principal polêmica desen­ 
cadeada com a operação planilha­ 
mento - o uso do uniforme pelos­ 
agentes tributários - já foi re­ 
solvida. O Secretário da Fazenda 
recomendou que fosse evitado ou 
so de uniforme na ficalização em 
áreas urbanas, atendendo assim a 
um pedido das Associações Comer­ 
ciais. Nos postos fiscais e nas­ 
estradas o uso do uniforme perma 
nece por razões de segurança. - 

Para agilizar o processo de 
fiscalização o Governo do Estado 
revogou ainda uma portaria que - 
permitia a manutenção da maioria 
dos livros de controle do comér­ 
cio nos escritórios de contabili 
dade. 

Uma nova portaria foi publi­ 
cada determinando que o livro de 
apuração da arrecadação do ICMS­ 
seja mantido dentro do estabele­ 
cimento comercial, para permitir 
uma fiscalização mais rápida e 
completa. 

• Em reunião com o Sindicato - 
dos contabilistas ficou acordado 
que no período de l à 10 de cada 
mes será permitido o envio deste 
livro aos escritórios. 

No período de 10 à 30, no en 
tanto, o estabelecimento que for 
visitado e não apresentar o li­ 
vro de arrecadação será autuado­ 
e multado. 

Negocios 

& 

Oportunidades. 

Pinta de Tudo. 

Empresários do MS Participam d 
Feira Agroindustrial em Assão 

Um grupo de 150 ·mpresrios brasileiros participou no 
nal de semana, em Assunção, no Paraguai, da 4a Feira Agroin 
trial e de Serviço, que em uma semana reuniu quase dois m. l!ô 
de pessoas e movimentou mais de US$ 100 milhos. 

os ·mpresáríos acompanhados pelo secretário de Turismo,ida 
dústria e Comércio do Mato Grosso do Sul, durante o sábado e fen 
mingo participaram de seminários e conheceram detalhes do comer' 
cio, da Indústria e dos serviços paraguaios, expostos na feir 

o grupo de empresários, Lficnicos do governo e convidados po 
foram ao Paraguai cm um avião fretado da Vasp. 

O Secretário Aldayr Heberle liderou a comitiva do MS e d 
rante os dois dias em Assunção, anunciou para 1992, a formnçJo- 
de um "pool" de empresas da região Centro 0o;te, a fim de viab:d 
lizar a instalação ele um Stand na feira paraguain. 'l'amh"m f.íc& J 
acertada a participação de um grupo de empresários paraguaios ·.. 
na Fcrinter/91 que acontece no próximo mes em Campo Grande. ao, 

Durante a visita, os empresários e técnicos ào Governo c'Jcun __ 
Estado intensificaram as discussões sobre a criação da Câmara .to: 
de Comércio entre os dois países. 

"Esta será a largada para uma nova relação comercial entrgs 
brasileiros e paraguaios, disse o secretário Aldayr Heberle, a' 
discursar para os empresários do país vizinho. uo- 

o 
l .n - 

No sábado, de manhã, o secretário de 'l'urismo do MS conhg.c,~­ 
ceu vários standes da feira paraguaia, acompanhado do vice­ 
nistro de Comércio e Indústria do Governo Paraguaio, Ruben Faâ--5 • 
lala. . g 

Durante a conversa, o vice-ministro paraguaio enfatizou ~3r 
os paises sul-americanas precisam de mecanismos mais eficazes r 
ra viabilizar a comercialização de vários produtos, espccialrnlJ .. 
te no campo agroindustrial. ! 

A autoridade paraguaia lembrou a reunião de Montevidéo,&d' 
de os países do Cone-Sul das Américas discutiram o livre comé~qu 
cio. . n 

Este é o momento propício para que instensifiquemos nos-~5 
sos contatos com os brasileiros como de outros paises vizinhoa 
Para o vice-ministro Ruben Fadlala, é fundamental que os empré• 
sários busquem saídas alternativas a fim de melhorar as rel~ d 
cões comerciais dos povos latino-americanos. "É um mercado ruis 
to grande e de grande potencial", acentuou. ca 

A opinião do vice-ministro foi compartilhada pelo Cônsul' 
do Paraguai no Mato Grosso do Sul, Calixto Peralta, responsávta 
pela recepção dos brasileiros em Assunção durante o final a 
semana. 

Segundo o Cõnsul, o Paraguai tem intenção de comprar ~ri 
Brasil principalmente produtos derivados do couro, além de tec0.- 
nologia no manejo de grão. v1 

Pretende seu País, segundo Calixto, vender para o Brasil e 
carne bovina e, principalmente, intensificar o transporte fld 
vial por meio do Rio Paraguai. n 

O Secretário Aldayr Heberle, disse, durante entrevista a.d 
missoras de televisão paraguaias que o Mato Grosso do Sul estáim 
se preparando para modernizar a comercialização dos seus produ d 
tos. "A feira paraguaia é um exemplo de cuidado que o Estado ' 
tem para vender bem seus produtos. 

Vamos trabalhar para melhorar nosso trabalho de exposiçãc 
de produtos, pois assim estaremos abrindo caminho para atrair 
novos investimentos para o Estado, disse Aldayr. 

ENCONTRO V AI DISCUTI 
NA RE<ilÃO CENTRO .. 
As maiores auto­ 

ridades na área sani 
tãria,saúde bucal 
saúde da criança e 
do adolescente e saú 
de mental vão estar= 
em Campo Grande na 
primeira quinzena de 
agosto, participando 
da reunião de avalia 
cão do "Programa de 
Saúde do Centro Oes­ 
te". Segundo a dire­ 
tora de Desenvolvi - 
mento e Recursos Hu­ 
manos da Secretaria­ 
de Estado de Saúde, 
Sõnia Maria de Oli 
veira Andrade, as 
discussões vão ser - 
vir como base para u 
ma nova politica d 
saúde a· ser implanta 
da pelo Ministério= 
da Saúde na reaião - 
Centro Oeste do Bra­ 
sil. 

A reunião, a ser 
realizada no Centro­ 
de Recursos humanos­ 
da Secretaria de saú 
de, 'Avenida Felinto­ 
Muller, próximo ao 
Lago do Amor nos 
dias 08 e 09 de agos 
to, terá objetivo 
também de avaliar o 
sistema Descentrali­ 
zado de saúde em pri. 

ECONOMIA SIMILAR % 

D , 
e 

SAÚDE" 
0ESTE os 

ve 
cia do Programa, 1ru 
tonio Márcio Junque'V 
ra , do MinistériF 
da Saúde. m 

Nos mesmos di, 
estará na capita]'ta 
doutor Romero Bezntd , 
ra Barbosa, que ,he 
bordará o tema "D 
bete e doéncas e}d; .a 
diovasculares". A pe 
doutora Sheila Am 
rilda da Silva,fa 
durante a reunião ' 
sobre os grupos e: - 
peciais. A saúde 
mental será tema, 
palestra do diret 
do Programa desa, 
de Mental do Mini· 
têrio, Sávio Nasc 
mento Alves. Tamb 
fala no dia 09,o /t. o 
retor do Programa?rrc! 
DsT - Doenças se,"° 
almente Transmiss , se- "" 
veis, Eduardo Jor ... 
Bastos cortês. V4,,LA 
participar do enc " 
tro secretários is 

saúde de pelo me " 
quatro Estados do ( .i,. 

·' Para falar sobre tro-Oeste. O mini dia- 
a assit@ncia a Saúde tro da Saúde Alce' 
da Mulher e da Crian Guerra, foi convi 
ça, nos dias 08 e 09' do, mas, ainda n-- 
de agosto, vai estar\ confirmou a prese 
em Campo Grande, o cana reunião. 
diretor de Assisten-, ------------- 

tica hoje em todo o 
País. Estão confir­ 
madas as presenças­ 
de pelo menos dez - 
técnicos do Ministé 
ri da Saúde, além= 
de inúmeras autori­ 
dades na área. 

O doutor Ricar­ 
do Akel, secretário 
nacional de Assis­ 
tência a saúde, o 
diretor do Sistema­ 
único da Saúde Car­ 
los Serri; o dire 
tordo Departamento 
de Normas da Secre­ 
taria Nacional de 
Saúde, Mauro Russo; 
o diretor do Progra 
ma de Saúde, da Se­ 
cretaria; Sérgio - 
Carvalho Weyne, e, 
Benedito Elias Wa - 
quim, coordenador - 
de Saúde Bucal da 
Secretaria, ·estarão 
em Campo Grande du­ 
rante a abertura da 
reunião. ' 

SAÚDE DA MULHER 

1. 

:; 

,] 
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dvocacia 
r.Alll,0S A. NAZAlll liOllGP.S 
ai a 

t'.1uC1tll Clvcls e Crimlnn ln 

15 <lu tlovPmhro 

fone- 39- 1382 

- N!! 505 

- ela Veta - 

Mnato Gronao do Sul 

NEA.SON C1ASMS 

Advogado OML - MS 

Fones- 251 - 721 
251 1712 

- Escritório 
- Residência 

Dr. José Ribamár Cruz· 
da Silva 

* ConnultÓrlo Médico e GlnecolÓ~ico 

* Partos e Cl!nlcn Gernl 

Rua - General Osório 

l'onc - (139 - 1248 

Ce - 79.260 
- Dela Vinta - 

Muto Grosso do Sul 

N!:! 593 

Ésritirio de ftdvocacia 
DR!! VERA LOUREIRO DE ALMEIDA 

DR!! VII.MA DA SILVA 

Rua 

Advogadas 

catabá, s/ng 

Fone - 439 - 1290 • Escritório 
419 1137 Residência 

- Dela Vista - 

Mato Grosso do Sul 

Advocacia 
ITAMAR DA SILVA OUTRA 

ITALO FRANCISCO €STEFANINI 

Advogados 

Rua - Dr. Ary Coelho de Oliveira - 

Fone - 251 - 1489 

- Jardim - 

Mato Grosso do Sul 

f\l ( 

., 

- Centro 

E~crltÓrlo - Rua T. Bernardes - NQ 826 

Residêncin Av. Cel, Camissão - NQ 657 

- Jardim - 

Mato Grosso do Sul 

Advogado 
MARCUS ANTONIO RUIZ 

Rua - 14 de Maio 

Fone - 251 - 1230 
- 251 - 1736 

Cep - 79.240 

Jardim - Mato Grosso do Sul 

- N? 470 

- Residência 
- EscritÓdo 

Advogado 
DR. SAf.VA!lOll J,OlJ~ 

OAH/MS - 3.369 

CIC: 029.875.191 - 20 

EncritÓrio - Av. Duque de, Caxias - 

Fone - 251 - 1761 

Residência - Rua Olnvo Bilac 

Fone - 251 - 1410 - Cohab 

- Jardim - 
Mato Grosso do Su.l 

N! 78J 

N? 146 

PROMATRE 
CLÍNICA GERAL 

- CLINICA CEPAL - PARTOS - CIRURGIAS - 

A .OVA CASA DE SAODE DE JARDIM S 

ÉDI CO R.ESPON SÃ Vl:L: Dr. SANTANA 

AIDID!liDm> - 24:00 bs - FOlfE: (067) 251 - 1011 
RIJA SAUL HJRAES DE DEUS, f;Q - 1212 

VlU. BRASIL 

JARD Ili - HAro CROSSO DO SUL 

z1 

$é,E ESTELA3 id EM.ERICES 
A SETE ESTRELAS EMBRIÕES convida você à conhecer de perto, os extraordi­ 

-t nárlos resultados alcançados em seu primeiro ano de trabalho comercial. 
Atualmente você pode encontrar BEZERROS SETE ESTRELAS, produtos de trans 

15 r ferências de embriões em diversas regiões do país, como Paraná, São Paulo , 
da Mato Grosso do Sul, Goiás, Mato Grosso, Pará, Bahia e Rondônia. - 
tr \ 
rl 1o11 AtC"nçÕo: "A SE'rli ESTRELAS Din1U0r:s Mo possui nenhum RESERVA e eu PLANTEL., cst.nndo to - 
na ,S ao os produtos à dispostão do mercado". 
te + 
u:::: ( 

r' 4" 
y t· 
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SETE ESTRELAS EMBRIÕES LTDA 

Central de Tccnologln: Rodovln BR 262, K 392 - Tcrcnos (MS) 
Tclcfonc/Fnx 067. JSJ-5893 

~:nd. Con-esp : Rua 5'tnta Al>élln nQ •104 - CEP 79.020 
Caapo Crnndc - H.-tto Grosso do Sul 

TECNOLOGIA DE R.A A 

CALCÁRIO 
.BO OQUEN 

Produto da Mineração Bodoquena S.A 

CALCÃREO DOLOK1TICO 
"A solução. do Solo" 

Ucina: Rod. Jardim/Porto Murtinho km 54 - Município 
de Bela Vista - MS. 

Escritório Administrativo: 

Av. Fernando Aranha n? 794 

Ponta Porã: 431 - 2139 

-Maracaju: 457 - 1720 

-- Fones: 251-145) 
- 251-1455 - Jardim--MS 

São Gabriel do Oeste: 295 - 1328 

Dourados: 421 - 4096 

F 

11 CONHEÇA A NOSSA FRONTEIRA " 

11 SEGURANÇA - TRANQUILIDADE - CONFORTO " 

UNHAS PAJ\A: BELA VISTA, PORTO MURTINHO, JARDIM, ·ANTONIO JOÃO, 
PONTA PORÀ, BONITO, GUIA LOPES DA LAGUNA, MARACA 
JU, AQUIDAUANA, CORlJMBÀ, NIOAQUE, BODOOQUENA, SI­ 
DROL.ÀNDIA B CAMPO GRANDE. 

·O:1US PARA EXCURSSES· 

VIAJE TRANQUILO, VIAJE REM COM A CRUZEIRO DO SUL 

/ - 
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SUPERMERCADO" ,\ 

1\NIVP.RSÃIUOS & 
CASJ\MEN'l'OS . 

Bolos confeitados, 
doces, tortas sal- 
qadas; 

Fone 439-1484 

VENDE-SE 

Urna máquina IDM se 
mi-nova. - 

•rratar: 
Pane 439-1410 

VENDE-SE 03 TERRE­ 
NOS 

No centro da cida­ 
de, perto do asfal 
to. - • 
Tratar: 
Fone 439-1116 
C/ Constantina 

REPORTAGENS FOTO - 
GRÁFICAS 

Casamentos, Batiza 
dos e Aniversários 
Tratar com Ubaldi­ 
no neste jornal. 

DOCES EM COMPOTAS 

Os melhores doces­ 
caseiros, à venda 
no Supermercado Ni 
sikawa - Doces co 
locados à venda pe 
lo Asilo dos Desam 
parados. 

PREÇO DESTE EXEM- 

PLAR Cr$ 150,00 

Cruzeiro do Sul 
V eiculos Ltda. 

Rua Santa Amélia, 104 - Fone 624-7055 

COMPRJ\ & VENDA 

Belina L 86/86 - Cor Prata. 

Del Rey L 87/87 - Cor Prata. 

Saveiro 83 - Cor Branca. 

Pampa GL 85/85 - Cor Cinza. 

Parati LS 83/83 - Cor Cinza Metal. 

Uno 87/88 - S - Cor Vermelho. 

Passat Village 84/84 - Cor Cinza metal. 

Delina 79/79 - Gas - Cor Bege. 

Pusca 83/83 - Cor Branca. 

Premiu CS 87/88 - Cor Azul. 

FALAR COM MÃRCIO OU ANTONIO 

Fone.- 624-7055 - Campo Grande - MS 

Gráfica & 
Editora Apa 

IMPRESSOS TIPOGRÁFICOS, PANFLETOS,CAR 

TÔES DE VISITA, ANIVERSÃRIO, CASAMEN­ 

TO, ETC ... 

OS MELHORES PREÇOS DA REGIÃO 

SERVIÇO RÃPIDO. 

AVENIDA TRIBUNA DA FRONTEIRJ\, 564 

FONE (067) 439-1410 

MAIORES INFORMAÇÕES FALAR COM 

++ DE FRANCISCO GALEANO BHANDÃO u 

SECOS E MOLHADOS, VRRDUUAS , PERFUMARIA, LATARIAS, 
BUINQUEDOS. BEBIDAS, UTENSÍLIOS DOMÉSTICOS, GENE 
nos ALIMENTICIOS EM GERAL, CALCADOS, ETC... 

** INFORMAMOS QUR AOS SÁBADOS TEMOS 
RAS FRESQUINIIAS ** 

ÔTIMOS PREÇOS, ATENDIMENTO PERSONALIZADO! 

AVENIDA DUQUE DE CAXIAS, 799, 
FONE- (067) 439-1337 

VERDU 

DELA VISTA MATO GROSSO DO SUL 

FACA-NOS UMA VISITÁ E COMPROVE ! 
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30% EM SUAS COM- d 
PRAS À VISTA! 

PRESENTEI COM 
CARINHO, PRE- o , 

e 
SENTEIB COM A is 
MORENA CALCA OS 

DOS! 

A SENSAÇÃO DO MOMENTO- SAPATO TRATORADO; 
UP SHOES; CALÇADOS _AZALÉIA, BOTAS, ETC ... 

RUA COMANDANTE CAMISÃO, 178- FONE 454-2081 

MARACAJU - MATO GROSSO DO SUL 
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E20DOR2IA 0O 
M //HEI2O 

ATENÇÃO COMERCIANTES DE BELA VISTA; JARDIM; GUIA- E: 

LOPES DA LAGUNA; MARACAJU; BONITO; 

NIOAQUE, ANTONIO JOÃO E CARACOL 

ATACADÃO SÃO JOSt 

PORTO MURTINHC 
t»-72; 
rren '! 
ostG 

de l.."!' 
$ e- 

OS MELHORES PREÇOS - OS MELHORES PRODUTOS. a"" 

Loja 1 - Av-. ·Duque de Caxias, 712 - 251-1713 
Loja2- Av.Duque de Caxias, 342 - 251-1833 
ATACADO - Avenida ll de Dezembro, 164 - 251-1161 

DE JOS8 LUIS DESTEPANI 
• ' 

AONDE VENDER BARATO SE TORNOU TRADIÇÃO 
• • JARDIM - MATO GROSSO DO SUL 
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IRO COMUNITÍRIO DESMONTIDO 
O C'nutro Comunitá­ 

io No: a Senhora Npa 
cida, localizado no 
.drro l'ri1.1<.1vcra, pró 
í GIO flt) Cn., ta e Sil :. 
., , que e!iL11va rcprc-· 
entando per iqo as 
gestoa; que nele se 
qeun iam :semanalmente­ 
evido ao péssimo e­ 
ado em que se encon- 
rava :sua cobertura , 
cujo, madeiramento e 
nva ccclcnclo ponco a 
mur:o, foi desmontado 
i alquns dias, o ma­ 

lriromrnl:o defeituoso 
oi retirado e o per! 

, "º j i'i não existe ma - 
t r; . 
,t O gngcnheiro Rica_E 
lo de Souza Roa, res 
onáveI pela obra er 
ju ida por ele gratui­ 
.amente e entregue à 

comunidade católica 
daquele bairro, per 
ccbendo o perigo 
que o madeiramento­ 
do teto estava re - 
prcnentando para o 
grande número de mo 
rndoreo do bairro - 
das Primaveras que 
[requentava o ccn - 
tro comun1 t.ário qua 
r:c que diariamente, 
dctrrminou u retira 
da de tqda a cstru= 
tura da parte de ci 
ma do prédio para 
que fonse erguida - 
uma nova, dentro 
dos padrões de seg~ 
rança necessários , 
isso, vale rcssal 
tar, por sua pró 
pria conta. 

!lá alguns meses­ 
confonne veiculamos 

TA 01 U" ªGOSTO JJE 1991 - 1:'AGlNA 
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em nosso diário, o 
prefeito Eduon Mcd A 
ros de Morae havia­ 
uc comprometido cm 
solucionar o proble­ 
ma do Centro Comuni­ 
tário que estava na 
cminéncia de desa 
bar, alqumas semanas 
atrás cm conversa 
com o repórter o En­ 
genheiro Marcos Câm~ 
ra de Moraes, Secre­ 
tário Municipal de 
Obras, diosc que pro 
vavelmente no mês de 
agosto seriam execu­ 
tados os serviços ne 
cessários no referi= 
do prédio, porém pc,;: 
cebendo o perigo que 
a cobertura estava - 
representando o Eng~ 
nheiro Ricardo Rosa, 
que tem responsabili 

Aconteceu dia 29/07 PP'.------------------==-------< 
~ abcrturn dn primeira '07 Mui# aio« c\ (INl [Pgjp22qgptq 1(142/2 

li2ci 4os coordenar«] [l) Il üllllllll i llKlU JU! ]UI 
ç%%.2.2E_I Ingpgrtqgtgg pfgg j 
1s". ««e tera 4sras@sol lllll] ll llll@) ll!) 
rle 40 horns/aula e que ,·.!_ d 
sgor sr siri.[f99lh 9lha «]age ~paga#kppq(/0/p2@? 2zz ;2:.1.%.:/ll4 dlll/ ló lbülllóllülGô 

5õicos de diversas agên­ 
reias de Educnçao de Mnto- 
]rosso rio Sul. 

Segunclo infonnaçÕes li 
, ncrndas peln Diretoria - 
•i ~e Dcsem·olvimento de 

!l.ecursos ílum,~nos (DDRII) , 
da Secretaria de Educa - 
zçio, "o Prorama consta- 
c-Je diversas etapas mas - 
lcssa primeira reveste 
bse de fundamental 
m, 
b 
,; 

i 

t5ncia, pois visa dar 
subsídios no trnbalho - 
de monitores, que irão 
ntunr junto nos coorde­ 
nadores pedagógicos 
que, nn realidade são - 
os especialistas e Edu 

cação (os antigos super­ 
visores e orientadores - 

- c-ducacionnis). de Mlnas Gr.rnis. A par - 
impor Com suas ntlvidndes n tlr desse treinamento 

E$1E'E E #, MM 
9 %.35 Me O 

A Secretaria de Turis- 
'mo, Indústria e Comércio 

,,i promoveu uma reuniao com­ 
r1a participaçao de repre - 
q sentante do Procon, Asso­ 
"' ciacão Brasileira de Nor­ 
'' as Técnicas (ABNT), Con­ 
p selho Estadual. de Ciência 
"' e Tecnologia, Vigilância- 
tt - 
d Snnitaria e Departamento- 
ut de Pesos e Hcdidns (DPH), 
,'para definir acões conjun 
,,., tas que impliquem num ma­ 
', ior controle de qualidade 

dos produlos ao mesmo tem r Po que gurantn a cflc.Ícin 

l li nos proc-,,-sos ce dcfei;a - 
do consumidor. O0 objetivo 

da Secretaria é cstabclc 
ccr programas pennanen - 
tes de apoio aos cmpresá 
rios e consumidores de 
forma a resultar em an­ 
tagens para ambos, den - 
tro dos critérios estabe 
lccidos pelos Órgãos e 
entidades em·oh·i<!os no 
processo de melhoria da 
qualidade dos produtos - 
industrializados que são 
comercializados no merca 
do estadual. - 

A reunião dos setores 
em·oh·idcs diretamente - 
no problema sen:iu, nes­ 
se sentido, nra identi- 

Pedagógica 
2 Etapa 

BANHADO INCOMODA 
MUITA CiEHTE 

ro J\ntonio Jo,10 o t.itulo podo pn- 1 :: ; procuraram as au+o 
reccr meio com1co < , r idades municipats 
mas a situação en clamando por uma so 
[rcntoda pelos mo~n- • L - Iução imedia a, mas 
dorcD doa i~cdiaçoes í • até ngorn nüda • 01 
do verdadeiro banha- 
do localizado no ln- feito. 

d Al Cbl
·~a,~r Matn ccmano, a - 

do a rua c u -·• 
obadi lha da cunha , pÓH cnconLro com o 

Prefeito Eclaon ~or~ 
após a cnquina co~ e] es, um dos mora!o a rua Afonso Pena, e ress daquele local 
muito séria. 

Ao lado direito informou que o prc- 
da J\lccbíades Boba- feito e comprome 
dilha da Cunha, scn- teu acabar corn o 
tido centro/bairro - problema até o fi - 
Costa e silva, e ao nal do seu mandato, 
lado esquerdo da rua providenciando o a- 
1\[onso Pena, sentido terro completo ela 
bairro costa e Sil - área, aproveltando­ 
va/bairro Antonio J2 a areia e terra que 
ão, encontra-se uma for subtraída das - 
área com cerca de ruas que deverão 
150 m3, já loteada, ser asfaltadas nn 
que é no mínimo res- próxima etapa a ser 
ponsável pelos verda lançada pela Prefoi 
deiros enxames de tura Municipal e 
mosquitos que incomo que deverá abranger 
dam grande número de o bairro Antonio J2 
moradores dos dois - ao. 
bairros vizinhos de- Bastante confian 
vido a constante umi te no compromisso= 
dade, charcos, lago- do prefeito, o mora 
as e banhados que há dor disse que agora 
anos provoca trans vai dar uma folga - 
tornos aos morado ao alcaide e espe - 
res. rara solução promc 

Para se ter uma tida. - 
idéia mais exata da Para tranquili - 
situação, mostramos- zar ainda mais as 
alguns dados: A rua pessoas que residem 
Afonso Pena, em pe - naquelas imediações, 
ríodos de chuvas, é informamos também - 
interditada pela la- que uma das esta 
goa que facilmente - cões receptoras do 
se forma em seu lei- sistema de esgotos­ 
to abaixo da rua.Al- de Bela Vista que - 
cebíades Bobadilha - está em execução 
da Cunha. Dos dois- será construída na 
lados da Afonso Pena Vila Cohab e ontra­ 
o lamaçal e vegeta - no bairro Costa e 
cão própria de áreas Silva, o que permi­ 
alagadiças tomam con tirá uma melhor va­ 
ta da área, que é lÕ zao e escoamento 
teada e a cada dia - das aguas e dejPC - 
que passa mais mora- tos que afligem ho­ 
dores chegam e são o Je a todos. 
brigados a procurar= Em tempo: outro­ 
um jeito de levantar dia um morador do - 
suas casas, enfren - local nos procurou­ 
tando as dificulda - , para tomar empres- 
des de conviver com tado um yravador 
lama, mosquitos, sa- Segundo ele, iria - 
pos, sujeira, dejec- grav 

ficar as necessidades ge presário" e sim fazer - - ar a cantoria - _ tos que la sao joga- da "bº h 
rais tanto do empresaria com qur. ele perceba as d aclarada" que _ os e outros proble- h bº 
do como do consumidor p_a vantagens em melhorar a a i ta O banhado pa mas. r - 
rn que, numa etapa se - qualidade de seus produ- p .- a mostrar às auto- . or varias oportu ·d d 
guinte, comece a se dis- tos. Para ele, a integra nidades alguns mor4. da es com o obje- 
cutir a criacão de nor- çâo dos órgãos que trabã d tivo de sensibilizá ores daquela área 1 mas que, posteriormente, lham tanto no setor de localizada dentro os a tomar provi - 
se transformem cm proje- controle de qualidade co d 1. • dencias urgentes. os JJDites do bair- 
tos de lei, regulando os no na defesa aos consumi (UR) 
padrões de qualidades dores, "é fundamental pã =~=------==-=============~~ 
dos produtos e as formas rase atingir os resulta 
pelas quais devem ser co dos positi~os no mais = 
locadas no mercado. - curto espaço de tempo". 

Segundo Paulo Salva - 
t.ro Ponzini. secretário- PREÇO DO EXEMPLAR 
adjunto de Indústria e 
Comércio, "nosso obJet- CR$ - 150,00 
vo não e rc udicar o cm 

8erem desenvolvidas nn - 
Escola Estadual "Joaquim 
Murtinho", essa primeira 
fase do programa será m.!_ 
nistrnda pela professora 
Edil Vasconcelos de Pai- 
va, que e coordenadora 
de mestrado cm Educação, 
na Unh·crsid.:1de Federal- 

'ade sobre a obra , 
ordenou a sua inter 
dição e iniciou os 
lrabalhoa. Acontece 
cue a comunidade da 
cuele bairro está - 
preocupada com a de 
mora e paralisaçio­ 
doa Rcrviroa, pro - 
vavelmentc por fal­ 
ta de recursos fi - 
r.anceiros Seria ho 
ra de todos se uni= 
rcm e aolucionarcm­ 
de vez o problema - 
c:;ue já vem se alas­ 
trando há algum te~ 
po. Com a palavra - 
s autoridades cita 
das da humilde mate 
ria, elaborada cm - 
vista da preocupa - 
,ão e necessidade - 
dos moradores do 
Parque das Primave- 
ras I, II, III e 
JV. (UR) 

os monito~rs ntunrâo em­ 
oito pólos, parn atender 
os coordenadores pedago­ 
gicos, bnseados nns di - 
\'ersafl ngências de Educa 
çâo. Ao final, a DDRH i-; 
forma com seu encerramen 
to pred.sto para o dia 2 
de agosto (sexta-feira), 
o treinamento abordará - 
importantes pontos no - 
trabalho dos coorden.tdo­ 
res, como por exemplo 
"A Discussão da Função 
~ocial da Escola PÚbli 
ca"; "Organização e Di 
versificação do Trabalho 
na Escola"; "Análise das 
Propostas da Secretaria­ 
de Educação"; "O papel - 
do Coordenador", e, fi - 
nalmente, "Atribuições 
Específicas". 

'JE DEFESA 
ON IMElRO 

1 

Anuncie e Valorize @ 
Jornal de sua Cidade 

D TONIO 
I TRÊS TARA ELIIOR ATENDER 

DI JAR!llH 

Av. Duque de Cxi1s, 507 - Fone: 251 - 1091 

MA VIA 9ISO 
Av. II de Derrbro, 63 - Fone: 251 - 1.341 

E P' AH! LPES Di LcgIA 

Pç.,. Coronel C.-ni;,;:,. - niic: 25J. - ll.94 L~ .. 
"O:JNrlAIICA • Jo SR Tl'i'!'€, AllQ(lll!F.-SE" 
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BANCO DO BRASIL PLAGRJ\N'l'E 

. Vário::; preparativo::; para comemorar o aniversiírio de inr. 
talação do Banco do Brasil em nossa cidade. Sob a coordenação -= 
do Osório Miranda, o povo de Porto Murtlnho promoverá uma (esta 
de gratidão e reconhecimento pelon trabalhos que o Banco do Bra 
sil desenvolve na reqião. -- 

01 

PJ\I.1\NDO EM DhNCO DO BRASII, 

O gerente, ROBER'l'O MULLER, foi empossado no Rotary Club 
numa reunião festiva com a presença de rotarianos e muitos con­ 
vidados. 

,Ili 

,1 

[so 
tni- 
l 
o 

, I 
- ~_JJ_. -~-----'------'-------. 

Na foto, Roberto (e sua esposa) quando recebiam os cum­ 
primentos do Presidente do Rotary, Feliciano Marcos de Brito. 

O deputado Alberto Rondon veio a Porto Murtinho e 
diu as estruturas, deu uma injeção de animo na oposição. 

da 
se ·u +in, 

01+ 

;J 

• -l 

o presidente 1\.ntonio Carlos Dias Barreto, agradece o a­ 
n'0 e colaboração de todos os companheiros. - I'n 

1 

~ 
1 

\ 
\ 

1 QUE ESTAMOS FALANDO EM ROTARY 

' 1 

-·- --- . ) 
Flagrante da posse do novo presidente, Feliciano, rece 

0 distintivo do Rotary de Antonio Carlos, vendo se o pre 
Heitor Miranda (rotariano) e o presidente da Câmara Muni= 
Aleixo Fróes (também rotariano). 

bendo 
feito 
cipal, 

A. ' : ,.. 
1. 

SECOS E MOLHADOS , ARTIGOS PARA PRESENTES, LATA­ 

RIAS EM GERAL, ALUMÍNIO, PERFUMARIA, FRUTAS E VER 
DURAS, PRODUTOS DA SADIA.·'. . 

. . 
DE: ILDA MARIA MURANO BORGES 

•• O_ PONTO CERTO- DA "BCON0MIA •• - .•.. 
RUA ANTONIO JOÃO, 675 FONE (067) - 439-1367 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

1 r 

L_ ·--~--- i;· 
Na foto, Alberto Rondon, Ulpiano, Job Abrãao, Adilson-qu 

e Ingrácio. Foi um sucesso a visita do Deputado. n 

VISITA ILUSTRE 

Porto Murtinho recebeu a honrosa visita do Gal. 
d 18a Brigada de Corumbá. 

,d 
Freitas's ~ 

ca --------- 
• ~ · ~ 
a! 
o 
vi 
e 

Na foto o General, Major Gilson(Comandante da 2a 
Fron) e o prefeito Heitor Miranda dos Santos. 

O chefe da Enersul em Porto Murtinho, 
mando que por decisão dos funcionários, da 
rios, não aderiram a greve.· 

Falando nisto, mais de 90% dos funcionários pararam 
Entado. Segundo informações, os funcionários obtiveram mais 
40% de aumento. • 

do 
nn, 
jos 
te. 
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ENERSUL NÃO PAROU 

iv 
ra 
m 

Hermes silva, infor­ 
Usina e dos escrito t 

he no, 
de ea 

pe 

COMUNICADO 

A g~rência do Hotel dos Camalotes informando que ores­ 
taurante e o salão de jogos está a inteiro dispor da sociedade- -- -· 
mnrtinbense. 

ACONTECEU 

e Alessandra, filha 
Foi uma festa divi-• 
decoração e arran 
cenário deslurnbran= 

1e, 0 
Tudo merecendo elogios de centenas de convidados ilus _,rr~n~Jf 

- osto txes. Parabens ao Sidney e à Madalena. de u:: 
l !.C·- 

Em Bela Vista, o casamento de Sixto 
rotariano Sidney Nunes Leite e Madalena. 
organização impecável, bu_ffet nota dez, 
que transformaram o salão do Grêmio num 

20 ENCONTRO DOS CAMPEÕES EM JARDIM 

Nos dias 26, 27e_28 pP., Jardim recebeu várias· equipes- :i,a' 
de outras cidades no Ginásio de Esportes. Muitos torcedores jar dia­ 
dinerises vieram trazer seu apoioao time esperando que a dose • 
acontecida em Andradina $e repetisse. Mas o time, apesar de ter 4] un bom desempenho individual, não estava em condições de enfren 
tar os adversarios devido ao fato de· nao haver treinamen';:os en 
conjunto e principalmente ao seu estado físico em relação as 
demais equipes,superior a nossa.Participaram da li) fase: Jarai. 
Sorama (e.Grande)_, G~óri~ de Dourados e Indápolis. • 

Foram classificados os times de: 10 Glória de Dourados, 
com 06 pontos; 20 .I__~~~polis com 04 pontos. 

.. 

= 
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r Sua nqenda: Será 
,1 no dlu 08 de J\gor.to 
ti na cãrnurn Municipal a 

hr Assembleia para ele 
d qer Nova Diretoria 
h convidar as pessoas 
' que querem colaborar­ 
para rerom ócias da 
oci dade Petalozzi- 

t de Bela Vista. Após a 
eleição, a nova Dire­ 
Lorin trncnrá r;cua ob 

! jetivos e pretendo pa . 
t ra breve colocar a 
d Pestalozzi a disposi­ 
d: cão de quem necessi 
,,: ta. 

HNTHH AS TANTAS 

Elegantes presen 
Les no casamento de 
Sixto e J\lessandra •• ; 
destaquei as Sras l\na 
Maria Ocariz e Nice­ 
Miranda. 

/\notei de new le­ 
ve Sandra Rojas e Ti­ 

' co Medeiros. 

l'Olt LÁ TAMBÉM 

B O NOSSO 
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Novo Hospital den­ 
tro de poucos dias já 

F. estará funcionando. 1\ 
mudança é gradual 
mas os responsáveis 
estão trabalhando 
todo vapor! 

r' 
'( a 

A DIRETORIA DA CASA 
DA Al\1IZADB 

diéri. 

Na pessoa de sua 
Presidente Ora. J\za 
léa Ocariz agradece 
a colaboração com a 
sua Barraca por oca 
sião da 20a Expobel , 
às seguintes pessoas: 
Marlene Batillani , 
Maísa Azevedo, Jacque 
line B. Loureiro, Eno 
ly L. de Assis, Neirc 
Simões, Bernadete Ron 
don, Jane Rondon, Bra 
silenc Gonçalves, Sue 
ly L. da Rosa, /\na M~ 
0cariz, 'rati Souza Ro 
sa, Ileith Delvalles , 
Geralda Ortiz, Denise 
Carvalho, Elza Eche - 
verria, Elpidia Miran 
da, l\:na Regina sã - 
Luizsethe Duarte, Cel 
sa Escoba,, Teilú Bor 
ges, Prefeitura Muni­ 
cipal de Dela Vista, 
Prefeitura Municipal­ 
de Caracol, Hepher 
Freitas, Verinha Rojas, 
Dalva J\cioll, Dorinha 
Boccia, Paschoal Miti 

\ 
rv1o ouríRo pi iosi i wvak o "sr 

FELICIDADBS É O 

Que desejamos ao 
casal Dr. Renato de 
Souza Rosa e Patrí­ 
cia que no dia 30pp 
comemoraram mais um 
ano de casados! 

LEMDRE-SE (AGEN 
CIA ESTADO) 

DIA 04/08 

- Dia do Padre (Dia 
do Cura D'J\rs) 
- uá 25 anos, John­ 
Lennon declarava se 
remos "Beatles" ma 
is populares do que 
Jesus Cristo. 
- Há cem anos mor :-. 
ria José Rubino de 
Oliveira, juriscon­ 
sulto e professor - 
na Faculdade de Di­ 
reito de são Paulo. 
DIA 05/08 
- Dia Nacional da 
Saúde 

Dia do Carteiro 
Dia do Irã 
Se estivesse vivo, 

o ator Roberto Tay­ 
lor (1911-69) esta­ 
ria completando 80 
anos. 
- Centenário qo na~ 
cimento de 1\ugusto­ 
Cavalheiros, compo­ 
sitor e cantor. 

- ná 600 anos, mi - 
tança de judeus em 
Toledo e Barcelona­ 
punha fim, na pri - 
meira cidade, ao ma' 
is·florescente e 
rico núcleo desse 
povo na Espanha. 

DIA 06/08 
-- Dia da Bolívia 
- l!á um ano, a ONU 
impunha um drástico­ 
boicote econômico ao 
Iraque. 
- Uá um ano, o presi 
dente do Paquistão - 
destituía a primeira 
ministra Benazir mhut 
to. 
- Uá dez anos, era 7 
inaugurado o Hospi - 
tal Universitário da 
Universidade de São­ 
Paulo (USP). 
- ná dez anos, Golbe 
ry do Couto e Silva= 
renunciava à chefia­ 
do gabinete da Casa­ 
Civil da Presidência 
da República. 
- Há 20 anos, estrea 
va em são Paulo Õ 
filme "Love Storv" 
- Há 50 anos, morria 
Victor Konder, poli-· 
tico catarine. e 
prefeito de Blu enau 
e ministro da V ção 
e Obras Públicas no 
governo Washington - 
Luís. 
- Há 60 anos, morria 
Bix Beiderbecke 
trumpetista, pianis­ 
ta e compositor, con 
siderado em seu tem= 
po um gênio do jazz. 
- Se estivesse viva, 

,a atriz Lucille Ball 
• (1991-89) - "I Love­ 
Lucy" - estaria com­ 
pletando 80 anos 
DIJ\ 07/08 
-.Há dez anos, circu 
lava pela última vez 
o ªWashlngt>on Star• 
- Há 50 anos, Bruno­ 
Mussolini, filho do 
Duce, morria em aci­ 
dente de aviação. 

•· Há 50 anos, Getú­ 
lio Vargas, presi - 
dente da República, 
0.ra eleito, por "a­ 
clamação" para a A­ 
cademia Brasileira­ 
ae Letras. Os dema­ 
is concorrentes " .. 
num gesto de reco - 
nhecimento às altas 
nutoridades (?) do 
novo candidato, re­ 
tiraram seus nomesª 
("O Estado de são 
Paulo, 08/08/1941 
págs 1 e 8) 
•• Há 50 anos, mor 
ria Rabindranath Ta 
Tore, poeta e fi16- 
sofo indiano, Prê - 
nio Nobel de Literá 
tura (1913). - 

KAWANY noUTIQUE 

Comunica. sua 
clientela que está 
fazendo Promoção - 
de Inverno com 50% 
àe desconto para 
compra a vista. 

FALANDO 

Em Kawan", até 
hoje a Regina está 
recebendo elogios - 
pela produção e rea 
lização do Desfile= 
no Clube do Laço , 
nnde a linda Cris - 
tiana .de Oliveira - 
àesfilou e como con 
vidadas a exibirem­ 
r.uas roupas Marruá­ 
eans e a Confecção 
de Regina Tomazzo 
de são Paulo. 

Saú. e da 
Tratamenl 

u her Terá 
special 

J.-------P-=- ----- . - .,,_ 
SEOIBTÁRIO 06 SAÔDE - CARLOS AIJ\ERTO ASO:NÇO 

0 Governo do Estado está c::,pcnhado nn J.cplantaç.'io do Pror,ra 
de. Asslst:éncla lnU-gral à Saúde de Mulher - PAIS!! - e.a, to = 

dos os centros de Smüde de Mato Grosso do Sul, A &nrantln foi­ 
da.dn. pelo Secretário de Saúde., Carlos .Alberto Ascenço, à Pres! 
dente do Conselho Estadual da Mulher, Juss[mar a B.nch.-., dur.-mte 

rcunino para discutir o assunto. 
O Secretirlo reconheceu o lmportiincla do Prograa, detalha 

do e= ua relatorlo dn entidade, que propÕe U::D Lrat.nmento dlfe­ 
renclado e ru::plo ec todos os aspectos para a mulher, "Não que 
remos mais_ que n mulher vá .. nos centros de saúde npcna.11 p..ira. :­ 
con!ulta ocdlca. Quere00s e conhecer e culdar do aspecto pst­ 
cologlco e soclal da c:ulher11 - dl.cs(! Jussiaarn Bnch.i. 

Segundo ela, para que Isso ocorra é necenário que haja ru­ 
dn~tn no nutnl modelo de ntendfccnto doa post.os e centros de 
Saude. A presidente do Conselho defende aInda n nssistencIa 
cl[nlco - ginecologlca desde .3 ndolcsc.éncia até a velhice d4 

Iher, mu processo educativo que garanta as Inforaçoes ne - 
es8.4rlas para 4 mulher exercer um p..,pel ativo na prcvenÇ.Do - 
das doenças. 

Una das causas da falta de saúde das mulheres, eundo a 
presidente do Consclho, _sao as nas condlÇÕea do::. servlç.os pÚ - 
blfcos de atendirento médico, agravado pela dupla Jornada de 
"Ph9, is condlcGe« de vida, desesreo e, atnda, a v1olé 
c1a tostfca e sexual, que te coo alvo prLcfa1 a mulher. 

Sobre s condiçoes de atendimento, 0 secretário Carlos As - ?" 'Gu o prora» estadual &e sa@de ecti passando por 
re oru coes, a partir da descentraliza - d 
terminado pelo Sistema Uoifl d _,ao os serviços, de 
ecos e secretsrts, o cor',";2ide. co» ta«o, de seor4o 
dade de coordenar e flsc.1.]. I _ fIca coa a. rcspons.ablll­ 
ando de ser executor ~.,"" acocs »átcas de «aüde, de! 
E funçao dl.sso o &ccret.ii 1 - todos os ref i ' - r O ecpera reunir no prox!mo pes 

o ia' •{:2z,"; aw vai ri«no«r._os eiít.­ 
à Saúde d Mulher. "Ne que O 1 Proer.n,a de Assistência Integral­ cm alguns cunlclplos a.aia t sso seja pons{vcl a c.urto prazo - 
ratos, Três Lroas Pon,'{Furados, coo Capo Grande, Dou 

ora , concltúu o secreta.rio. 

r 

CRDno DOS SUBTENENTES 
E 5AACENros PEDRO RUFJ/.-0 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
Tendo co vista o Conselho F 

11 presldêncta do CSSPR isca} ter ~&t.I::lldo lntcrln.a::=ente 
to 19 4o Art. 49 ao r,,"? Prccontza a 1etra "a" ao parira- 

0 Presl<!cntc do Co a lh to da Entidade. 
1o- convocar a, "."]? oattvo ve aravas acre. 
, 0 4e Arn 92 sra o, ,E",ç"~gggggs costear sé e 

dcstn Entidade. 'ROS: !RESIDENTE e VlO:-PRESIDE!l- 
29- A elelão erá realtzaa, - 

to de 91, na rede nota1 a $,, o9:0o hs do dla 04 de Aos 
.], s noese c= os k'6i a - 

na Secretaria do Clube didato deverão dar cn - 
to 91, para fia do retstr, "e as 16:00 hs do dl.a 02 de A&<>! 

Bela Vlst.,-NS 3 roto as"!',,""_" "uso a« 1s9 
• Conselho Con.tultlvo 

IR IIDSNIO VI IR 
f 

l '* TODÕ 
MELHOR 
DE! 
* ARTIGOS DE COURO: 

EM JEANS E O 
PREÇO DA CIDA ·+ . ~ 

,-Laços, Calças, Selas 
'* BIQOINIS 

, !•~MODA INTIMA, BERMU­ 
• /DAS, CAMISETAS, ETC.. 

DE LtllSZETHE DUARTE 
RUA ·.da4tigre. ' 
'RELA· VlSTA - MS 1 • • • 

..' BOUTIQUE SENSARo 
DA ÍCITY 

MODA RIO +'SR • 
.. 1o noirzo" PAULo + E BE 
KAANy 

RUA DUQUE DE KAWANY! 

(067)439-174 
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